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2010! Carnaval! Copa do Mundo!
E muito suor!

SPRS
palavra do presidente

José Paulo Ferreira
Presidente da SPRS
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Certamente o que interessa mais aos 

pediatras é a terceira opção. Nada nos 

vem de graça ou de “bandeja”, como 

se dizia antigamente. Todas nossas con-

quistas exigem esforço e suor. Mas antes 

de começarmos o suar em 2010, gosta-

ria de agradecer pelos últimos dois anos 

que fiquei na presidência da SPRS suan-

do por um mundo pediátrico melhor. 

Não tinha a correta dimensão de como 

é impactante dirigir uma sociedade com 

mais de 1.500 pediatras espalhados por 

todos os cantos deste RIO GRANDE. Foi 

um prazer e uma honra que muito me 

alegrou. Vocês poderão ver nesta edição 

do jornal todas nossas andanças pelo es-

tado na tentativa de valorizar cada dia 

mais o pediatra gaúcho. Tivemos gran-

des conquistas que só foram possíveis 

porque um grande grupo acreditou na 

proposta e comprou a briga junto. Es-

tou mais satisfeito ainda porque nosso 

grupo foi conduzido a mais uma ges-

tão. Sabemos da responsabilidade des-

ta missão, e certamente não decepcio-

naremos sua expectativa. Desde já, nos 

propomos a suar a camiseta da SPRS em 

nome de todos os pediatras do RS. Já 

temos muitas atividades programadas 

para o biênio 2010-2011, e muitas no-

vidades interessantes. Dentre as várias 

conquistas desta última gestão, gostaria 

de salientar uma: a conquista das con-

sultas de PUERICULTURA junto à Unimed 

Porto Alegre, consultas estas que pagam 

R$ 80,00 para atendimento de pacientes 

abaixo de 2 anos de idade (veja toda a 

narrativa desta conquista nesta edição 

do jornal). Este ganho é objetivo, palpá-

vel, mensurável no fim do mês, e só foi 

possível porque de novo a SPRS em gru-

po negociou com a Unimed Porto Alegre 

que entendeu a importância deste bene-

fício. Ainda há muito a ser feito e aqui 

vai um CONVITE. Em assembleia geral, 

realizada em dezembro passado, foi de-

cidida a necessidade de termos represen-

tantes diretos da SPRS nos conselhos da 

Unimed/POA. Foram tirados os nomes 

de José Paulo Ferreira e Ilson Enk para 

os Conselhos Administrativos e Fiscal, 

respectivamente. Acreditamos que par-

ticipando diretamente da administração 

poderemos defender com mais energia 

os direitos dos pediatras. De novo, nada 

vem de graça ou de “bandeja”, logo é 

preciso que votemos nestas eleições. Sei 

que temos um cotidiano corrido e que 

às vezes não acreditamos que é possível 

mudar as coisas com estes movimentos, 

mas eu acredito fortemente que pode-

mos mais uma vez mudar a história. 

VOTE na SPRS, VOTE em VOCÊ. Vote nas 

eleições da Unimed/POA neste próximo 

março. Vote em José Paulo Ferreira para 

Conselho Administrativo e Ilson Enk 

para Conselho Fiscal. Esse é o começo. 

Estamos com projetos para as outras 

Unimeds do estado, bem como para os 

convênios mais importantes. Mais uma 

vez obrigado pela confiança, e espero 

teu engajamento nesta luta.
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Cerimônia de posse, dezembro de 2007

Congresso Gaúcho de Atualização 
em Pediatria, 2008 e 2009

Fóruns de Valorização
do Pediatra, 2008 e 
2009

Simpósio Internacional “30 anos de Terapia Intensiva 
Pediátrica no RS”, novembro de 2008

XIV Jornada Sul-Rio-Grandense de Neonatologia,
em Caxias, novembro de 2008

Curso do 
Comitê de Alergia, 
em Novo Hamburgo, 
agosto de 2008

Campanhas 
de Valorização 

Profissional, 
edições 2008

e 2009

Folders eletrônicos: 
informação 
disponibilizada 
ao associado 
e seus pacientes

Interiorização - 
A Diretoria 

vai até você

Cursos de Reanimação Pediátrica

Cursos de Suporte Básico de Vida Criação do Comitê de Cirurgia Pediátrica

Cursos de Reanimação Neonatal

Reunião em Santa Maria

Reunião em 
Bento Gonçalves

sprs 2008 / 2009

Erechim

Porto Alegre

Algumas ações 
que marcaram nossa gestão
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Marcelo P. Porto
Editor, Presidente do Comitê de Defesa Profissional

O fim da

O questionamento feito pelo Comitê de Defesa Profissional da SPRS

à Agência Nacional de Saúde (ANS) – com a sua devida resposta

(veja o teor da resposta na página ao lado)– que deixou claro

que as operadoras de planos de saúde não podem limitar 

o número de consultas a que o usuário tem direito e nem o número 

de consultas que o médico pode atender de cada paciente, deflagrou

uma campanha nacional pelo fim da reconsulta gratuita. 

Chega de trabalhar de graça!

só depende de nós
reconsulta gratuita

Mas para que isso aconteça, é imprescindível que o Pediatra denuncie à ANS, com as provas 

anexadas (extrato onde conste a glosa e seu motivo) cada vez que a glosa ocorrer. Após a denúncia 

e a sua verificação por parte da ANS, a operadora será multada, e, se reincidir, pode até perder seu 

registro, sendo impedida de operar.

É mandatório que uma verdadeira avalanche de denúncias aconteça! Só assim mudaremos essa 

rotina de exploração do nosso trabalho.

Não podemos aceitar passivamente que as empresas de planos de saúde continuem a sugar o 

nosso trabalho dessa maneira tão abusiva. Precisamos ser sujeitos da história e agirmos em prol dos 

nossos interesses. A SPRS já iniciou o processo, dando a fundamentação legal, a base, para que cada 

um possa agir. Mas depende de cada Pediatra mudar a sua realidade.

Entretanto, há que se atentar para um detalhe que é a definição de consulta e seu prazo de va-

lidade, especificada na CBHPM em sua 5ª edição (veja box na página ao lado). É importante que se 

note que no último parágrafo do texto há a citação da lei que determina a não limitação do número 

de consultas.

Como forma de aumentar a pressão e também facilitar a ação por parte dos Pediatras, a SPRS so-

licita que as denúncias, acompanhadas de suas devidas comprovações, sejam encaminhadas para a 

sede da SPRS, que vai organizar e juntar um número maior de reclamações e encaminhá-las à ANS.

Não fique parado! Encaminhe sua denúncia sempre que houver glosa de reconsulta.

valorização

jornal sprs
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3 - CONSULTA MÉDICA - PRAZO DE VALIDADE – 

 RECONSULTA

• A consulta médica compreende a anamnese, o exame 

físico, conclusão diagnóstica, prognóstico e prescrição 

terapêutica caracterizando, assim, um ato médico com-

pleto (concluído ou não num único período de tempo).

• Quando houver necessidade de exames complementa-

res que não podem ser executados e apreciados nesse 

período de tempo, este ato médico terá continuidade e 

finalização quando o paciente retornar com os exames 

solicitados, não devendo, portanto, neste caso, ser con-

siderado como uma nova consulta. 

Resposta da ANS alerta para Lei 
que impede a limitação de consultas

• Se, porventura, este retorno ocorrer quando existirem 

alterações de sinais ou sintomas que venham a requerer 

a necessidade de nova anamnese, exame físico comple-

to, prognóstico, conclusão diagnóstica e/ou prescrição 

terapêutica, o procedimento deve ser considerado como 

uma nova consulta e dessa forma ser remunerada.

• Nos casos de tratamentos prolongados, quando há ne-

cessidade periódica de reavaliação e até modificações 

terapêuticas, as respectivas consultas poderão ser cobra-

das.

• Exigir que se cumpra a lei 9.656/98 quando a mesma es-

tabelece que não pode haver limitação para o número de 

consultas médicas em clínicas básicas ou especializadas.

Código 1.01.01.99-3  – Observações:

Reproduzimos parte da resposta da Agência 

Nacional de Saúde ao questionamento 

encaminhado pela SPRS em relação à reconsulta, 

com três esclarecimentos importantes 

para a classe médica: a) novo ato médico 

descaracteriza reconsulta; b) em tratamentos 

prolongados, consultas de reavaliação ou 

modificação terapêutica podem ser cobradas; 

c) atenção à lei que impede a limitação de 

consultas por pacientes.

valorização
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Tenho, juntamente com os de-

mais membros da diretoria da SPRS, 

visitado diversas cidades do Interior 

do Estado. Participamos de um so-

matório de experiências interessan-

tes e sensibilizantes, inseridas na 

proposta da SPRS de ir ao encontro 

do Pediatra e, de alguma forma, con-

tribuir para melhorar seu status profis-

sional no local onde exerce seu ofício.

Os contatos formais e informais com os 

colegas pediatras que atuam nos mais variados cenários per-

mitem compreender seus encantos e desencantos, acertos e 

desacertos, lamúrias e, mais que tudo, aspirações e imperiosa 

necessidade de transformações. A autoestima de muitos cole-

gas encontra-se em nível preocupantemente baixo.

O desconforto de sentir-se “médico de segunda linha” é in-

coerente com a importância do nosso trabalho frente a famí-

lias e pacientes, desde recém-nascidos até adolescentes.

A palavra chave é  MUDAR, TRANSFORMAR, MELHORAR.

Neste contexto, fiquei impressionado com a instigante en-

trevista, e uma questão maior se sobrepõe: o pediatra sabe 

“jogar”? Ou, ainda: poderemos mudar, transformar e melhorar 

sem “jogar”?

A Teoria dos Jogos representa uma forma de modelar pro-

blemas que envolvem dois ou mais ‘tomadores de decisão’. 

Foi produzida ao final da Segunda Guerra Mundial, como um 

ramo da matemática aplicada. Envolve mecanismos de análi-

se de conflitos e, hoje, transcende, em aplicação, aos proble-

mas da matemática. Estabelece ferramentas de convencimen-

A Teoria dos Jogos e o Pediatra
Ilson Enk

Diretor Científico da SPRS e Coordenador de Comitês. 
Coordenador do Comitê Técnico de Pediatria da UNIMED Porto Alegre

to nos mais diversos segmentos da 

sociedade submetidos a diver-

gências de interesses.

Nossos conflitos de interesse 

atualmente convergem para os 

planos de saúde que, interpostos 

entre médicos e pacientes, regu-

lam a nossa remuneração. O sur-

gimento da decantada CBHPM, para 

o pediatra, representou uma estrondosa 

decepção. Os chamados portes que disciplinam o 

pagamento de visitas hospitalares a pacientes internados e 

atendimentos de sala de parto e alojamento conjunto seriam 

anedóticos, não fossem trágicos. Será que nossos representan-

tes, por ocasião da elaboração da tabela, souberam “jogar”?

A Teoria dos Jogos configura um conjunto de técnicas e es-

tratégias utilizadas na busca de maximizar ganhos. Constitui 

poderosa ferramenta de negociações a partir de objetivos de-

finidos e conhecimento dos movimentos e interesses da outra 

parte, ou do oponente. Existe um “jogo” em todas as situações 

onde perseguimos resultados que dependem também da rea-

ção daquele(s) com quem negociamos.

No caso dos pediatras, acredito, o primeiro passo é a in-

trojeção em cada colega da noção exata da sua importância 

nas ações preventivas e curativas ao longo do crescimento e 

desenvolvimento infantis. Representamos papel importante 

na venda de planos de saúde e somos muito resolutivos me-

diante baixos custos de exames e hospitalizações. Viabilizamos 

lucros às operadoras de planos de saúde sem a corresponden-

te contrapartida de remuneração, em face de atuarmos com 

Recente entrevista publicada na revista Veja, de Robert Aumann, 

matemático israelense vencedor do Prêmio Nobel de Economia em 

2005, abordando a Teoria dos Jogos, despertou algumas reflexões 

sobre o pediatra, a pediatria e nossa atual situação profissional. 

valorização

jornal sprs
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múltiplas ações não tipificadas em tabelas de honorários como 

“procedimentos”.

Cientes da nossa importância, o próximo passo é a busca 

de coesão, e a Sociedade de Pediatria do Rio Grande do Sul 

pode representar com legitimidade os nos-

sos interesses, “jogando” melhor.  Magnífico 

exemplo de negociação vitoriosa vem dos pe-

diatras do Distrito Federal. Unidos e cientes 

de seu valor, fixaram valor mínimo de consul-

ta digno para os planos de saúde. Obtiveram 

repercussão nas suas justas reivindicações, 

contaram com o apoio da Sociedade Brasileira de Pediatria e 

rumam para, consolidando conquistas, representar um mo-

delo a ser seguido pelos pediatras de nosso país. A SBP tem 

liderado as negociações, articulando a Mobilização Nacional 

dos Pediatras. Incluem-se entre as metas pretendidas: o valor 

mínimo, inegociável, de R$ 80,00 (oitenta reais) para a consul-

ta e piso salarial de R$ 8.300,00 (oito mil e trezentos reais) para 

o regime de 20 horas semanais, valor já aprovado pelo ENEM 

(Encontro Nacional de Entidades Médicas) para piso salarial do 

médico. Tanto o valor da consulta pago pelos planos de saúde, 

como do salário defendido, deverão ser corrigidos anualmente 

pelo INPC ou pelo índice que venha eventual-

mente a substituí-lo.

Em plano local, o Comitê  Técnico de Pe-

diatria da Unimed Porto Alegre, integrado 

por representantes da SPRS, começa a obter 

avanços (veja matéria abaixo). Os pediatras 

de Caxias do Sul e cidades satélites obtive-

ram conquistas junto à Unimed Nordeste.

Concluo com um convite à reflexão: nossas lutas não te-

rão êxito algum se mantivermos postura centrada em lamú-

rias e desencantos.  Precisamos nos unir e saber “jogar” com 

estratégias e convicções. As vitórias e os avanços só se viabi-

lizarão mediante a mobilização coletiva dos colegas de espe-

cialidade.

No final de 2008, foi instalado o Comitê Técnico de Pediatria 

da UNIMED-POA, organismo de representação da cooperativa 

e da SPRS, com a finalidade de normatizar procedimentos e 

debater e formular propostas concretas para valorizar o traba-

lho do pediatra.

A SPRS designou como seus representantes os colegas Car-

los Nery Paes, Ignozy Jornada Jr., Ruy Pezzi de Alencastro e 

Ilson Enk, eleito coordenador. Representando a UNIMED, par-

ticipam os Drs. Carlos Fernando Rizzon, Tzvi Bacaltchuck, Fer-

nando Ferreira Bernd, Silvia Arcoverde Gusmão Martins e Ana 

Maria Simões Ribeiro, afora outros médicos da auditoria, di-

reção executiva e conselho de administração, de participação 

eventual.

Desde o início, percebemos no Comitê um espaço receptivo 

para a negociação de melhorias na remuneração dos pediatras 

cooperados. A Unimed reconhece no pediatra um cooperado 

atuante, importante e credor de uma valorização maior, frente 

a um volume grande de consultas, porém inexpressivo de pro-

cedimentos, fator que compromete seu faturamento.

Diversas reivindicações têm sido pautadas e, pouco a pou-

co, alguns avanços começam a se concretizar. A desburocrati-

zação dos Procedimentos Padrão em Pediatria (PPP) e o valor 

diferenciado das consultas de Puericultura representam as pri-

meiras grandes conquistas a se concretizarem (veja detalhes 

na página 8). 

SPRS obtem conquistas junto ao
Comitê Técnico de Pediatria da Unimed

Drs. Ilson Enk, Beatriz Vailati, Márcio Pizzatto, 
José Paulo Ferreira e Carlos Eduardo Nery Paes

valorização

>>

Magnífico exemplo
de negociação

vitoriosa vem dos
pediatras do DF.

nº 53 – dez 2009 / jan 2010
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Os Procedimentos Padrão em Pediatria e Puericultura re-

presentam alternativas interessantes para o pediatra melhorar 

sua remuneração em consultório, além de viabilizarem a redu-

ção de internações e custos hospitalares para a Unimed-POA. 

Desde sua implantação, os PPP vêm sendo pouco utilizados 

pelos pediatras em geral, seja por desconhecimento ou por 

desânimo ante a burocracia exigida. Casos pontuais de frau-

des foram detectados pela cooperativa, mas a reformulação 

de sua sistemática operacional sinaliza o estímulo da Unimed-

POA para incrementar o seu uso.

Os pediatras podem solicitar os PPP somente através do por-

tal da UNIMED. Deve ser informado o diagnóstico com CID. 

Inicialmente, o médico receberá o valor normal da consulta 

médica: 100 CH.

Nas avaliações do PPP, a remuneração será 160 CH por visita 

do paciente ao consultório, com um intervalo máximo de três 

dias entre visitas. Cada visita deve ser registrada no portal. In-

tervalos maiores geram consulta normal, não se enquadrando 

na metodologia PPP.

Em caso de interrupção de um PPP, seja por internação ou 

Consultas de Puericultura
pela Unimed Porto Alegre
foram inseridas nos PPP

desistência, o cooperado receberá apenas as revisões já realiza-

das. Conforme a doença, a remuneração varia entre 160 e 480 

CH (de uma a três avaliações em consultório após a consulta 

inicial).  O valor a ser pago aos cooperados por cada PPP consta 

na tabela da página ao lado – Relação de Procedimentos Pa-

dronizados em Pediatria.

Os PPP só podem ser solicitados para os clientes da Unimed 

POA (código 048). A Auditoria Médica, juntamente com o Co-

mitê Técnico de Pediatria, definirá o percentual máximo de PPP, 

em relação às consultas realizadas.  

O mais importante é que conquistamos o pagamento das 

consultas de Puericultura dentro dos PPP, reivindicação legíti-

ma e essencial dentro das prioridades da Sociedade Brasileira 

de Pediatria e Sociedade de Pediatria do Rio Grande do Sul. A 

Unimed-POA pagará 12 consultas de Puericultura no primeiro 

ano de vida e seis por criança entre um e dois anos, utilizando 

sistema de portabilidade. A consulta de Puericultura valerá 160 

CH (hoje R$ 80,00).

A Unimed-POA promete a implantação deste pagamento a 

partir de 1º de dezembro de 2009.

Ainda é pouco, mas, parafraseando Vinicius de Moraes: 

“não importa o quanto seja difícil a caminhada, importantes 

são os primeiros passos”.

A mobilização da SPRS foi importante neste processo, prin-

cipalmente em dois momentos que merecem nosso destaque. 

O primeiro foi a visita realizada pelo presidente e pelo vice-pre-

sidente da SPRS, Drs. José Paulo Ferreira e Carlos Eduardo Nery 

Paes, juntamente com o Dr. Ilson Enk, coordenador do Comitê 

Técnico de Pediatria, à sede da UNIMED-POA, em 23 de junho 

de 2009.  Foram recebidos pelo presidente e vice-presidente do 

Conselho de Administração, Dr. Márcio Pizzatto e Dra. Beatriz 

Vailati, ocasião em que foi entregue o documento “É a vez 

do Pediatra”, contendo uma série de considerações e reivin-

dicações da SPRS em benefício do pediatra cooperado. Houve 

excelente receptividade ao documento.

valorização

O segundo momento importante na valorização do médico 

pediatra cooperado, e consequência direta das ações do Comi-

tê Técnico e da mencionada visita, foi a reunião convocada pela 

Dra. Beatriz Vailati em 24 de setembro de 2009, que contou 

com a presença dos Drs. Ilson Enk e Ruy Pezzi Alencastro, pela 

SPRS, e Drs. Silvia Arcoverde Gusmão Martins, Tzvi Bacaltchu-

ck, Carlos Rizon, Fernando Ferreira Bernd, Manoel Pitrez, Luiz 

Telmo Romor Vargas, Ana Ribeiro e Alexandre Tesheiner Bes-

sil, pela auditoria e conselho de administração. Nesta ocasião, 

com a decisiva participação de todos os presentes, incluindo 

os conselheiros pediatras, foi sacramentada a nova sistemática 

dos PPP, que se propõe a reverter sua subutilização e incorpo-

rar a consulta de Puericultura nestes procedimentos, com valor 

diferenciado (160 CH), a ser regulamentada em breve.

jornal sprs
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PED 01 (Diabetes) E10  65.19.002-5 3 480

PED 02 (Discrasias sanguíneas) D65 65.19.003-3 2 320

PED 03 (Gastroenterites, Dor abdominal) A09 65.19.004-1 2 320

PED 04 (Convulsões) R56 65.19.005-0 2 320

PED 05 (Icterícia neonatal) P58 65.19.007-6 2 320

PED 06 (Urticárias) L50 65.19.010-6 1 160

PED 07 (Asma, Laringites) J45 65.19.011-4 2 320

PED 08 (Nefropatias) N00 65.19.012-2 3 480

PED 09 (Infecção urinária ) N39 65.19.013-0 2 320

PED10 (Celulites) L03 65.19.014-9 3 480

PED11 (Gengivoestomatites) K12 65.19.015-7 2 320

PED 12 (Pneumonias) J18 65.19.016-5 3 480

PED 13 (Otites ) H66 65.19.017-3 1 160

PED 14 (Hepatites agudas) K71 65.19.018-1 3 480

PED15 (Intoxicação exógena)    T50 65.19.019-0 3 480

PED 16 (Puericultura - 12 meses) Z00.1 65.19.020-3 1 consulta/mês
    até 12 meses  160

PED 17 (Puericultura - 2 º ano) Z00.2 65.19.022-0 6 consultas/ano
    no 2º ano  160

   Código p/ registro Nº de
Códigos PPP CID10 no PORTALMED Revisões UTM

Relação de Procedimentos Padronizados
em Pediatria – PPP (nova versão)

Fluxograma do PPP

Em cada revisão, o cartão do usuário será registrado no Portal,
ficando parametrizado o intervalo máximo de três dias entre as consultas.

Caso este intervalo seja superior, a revisão passará a ser considerada
uma consulta normal (100 CH).

valorização
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CONSULTA
Se evidenciada a necessidade do PPP,

solicitar a autorização no Portal.

P P P
Serão liberadas visitas para os dias subsequentes.

Não há consulta e PPP no mesmo dia.
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De abril de 2008 até dezembro de 2009, o Programa de Re-

animação Neonatal - PRN/SBP ofereceu treinamento a 274 médi-

cos (pediatras e residentes de Pediatria) e 40 auxiliares da reani-

mação (profissionais de Enfermagem) no Rio Grande do Sul.

As diversas edições dos cursos do Programa de Reanimação 

Neonatal, contemplando treinamentos específicos para médicos 

e para auxiliares da reanimação neonatal, distribuíram-se entre 

Porto Alegre e outros cinco municípios gaúchos: Erechim, Santa-

na do Livramento, Passo Fundo, Santa Maria e Santo Ângelo.

O aprimoramento na assistência ao RN em sala de parto tem 

revelado, ao longo do tempo, um significante padrão quantita-

tivo e qualitativo de melhora nas taxas de sobrevida. 

Em setembro, no III Simpósio Internacional de Reanimação 

Neonatal, no Rio de Janeiro, a coordenação nacional do PRN 

apresentou dados referentes ao ano 2005 sobre mortalidade 

por asfixia perinatal em cada um dos 27 estados brasileiros. Es-

ses números, alarmantes e inaceitáveis, fazem parte de uma am-

pla pesquisa que pretende conhecer a realidade sobre o assunto 

no Brasil, e que atualmente analisa os dados de 2006 e 2007, a 

serem divulgados oportunamente.

Programa de Reanimação Neonatal
percorre quase 4.000 km no RS em dois anos:
a SPRS próxima dos Pediatras do Interior

Ignozy Dorneles Jornada Jr.  e  Eduardo Jaeger
(Coordenadores do PRN/SBP no RS)

O Ministério da Saúde entendeu como estratégia importante 

para diminuição da taxa de mortalidade infantil no país, o esfor-

ço de treinar o maior número possível de médicos e profissionais 

de Enfermagem que trabalham em salas de parto, buscando re-

duzir drasticamente a incidência de asfixia ao nascimento. Atra-

vés de parceria firmada com o PRN/SBP, vem oferecendo apoio 

financeiro, que está viabilizando disponibilizar pelo menos um 

instrutor do PRN a cada hospital no Brasil em que ocorram 1.000 

ou mais partos/ano. Esse instrutor tem a missão precípua de 

manter adequadamente treinados pelo PRN todos os pediatras 

de seu hospital de atuação que atendem recém-nascidos no mo-

mento do parto.

No Rio Grande do Sul, o levantamento de dados procedido 

pelo PRN/SBP encontrou necessidade de instrutor do programa 

em doze hospitais com a característica descrita. Por esse motivo, 

na data de 12 de dezembro foi realizado na sede da SPRS um 

Curso de Formação de Instrutores do PRN/SBP, em que recebe-

ram habilitação 12 pediatras, todos com atuação em hospitais 

de Porto Alegre, da Região Metropolitana e de municípios do 

Interior gaúcho. A partir desse evento, todos os hospitais do RS 

em que se realizam 1.000 ou mais partos/ano passaram a contar 

com, pelo menos, um instrutor do PRN/SBP. 

Para o próximo biênio, a SPRS pretende ampliar a área per-

corrida pela equipe da Reanimação Neonatal. 

O PRN/SBP no Rio Grande do Sul busca ser verdadeiramente 

itinerante, para tornar-se consistentemente integrador.

A informação complementando a consulta pediátrica
A disponibilização de folderes com orienta-

ções sobre saúde infantil dirigida aos pacientes, 

no site da SPRS, constituiu uma vitoriosa iniciati-

va no ano de 2009. O material acessível aos asso-

ciados adimplentes foi elaborado pelos Comitês 

Científicos e versa sobre temas clínicos do inte-

resse dos pediatras que atuam em consultório.

A Diretoria da SPRS visou oferecer um recurso 

facilitador na atividade ambulatorial, permitindo 

que o pediatra imprima os documentos, escritos 

em linguagem acessível ao público leigo, e os 

distribua aos pacientes. 

A valiosa participação dos Comitês Científi-

cos viabilizou esta ação da SPRS, denominada 

“Crescer com Saúde”. Estimulamos os colegas a 

acessar o material e utilizar da forma que julgar 

conveniente. Esperamos que os associados con-

tribuam permanentemente com sugestões.

Os folderes estão disponíveis no site: 

sprs@sprs.com.br

valorização

Santana do Livramento  Santa Maria

jornal sprs
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Ao abrir a assembleia, o presidente da Sociedade de Pe-

diatria do RS, José Paulo Ferreira, lembrou aos associados que 

vários movimentos nacionais, como o realizado pelos colegas 

do Distrito Federal, foram impulsionados pelas discussões rea-

lizadas nas duas edições do Fórum de Valorização do Pediatra, 

promovido pela SPRS em 2008 e 2009. O Presidente da SPRS 

destacou, ainda, a constante preocupação da entidade em 

suas ações em busca da valorização profissional.

O presidente do Comitê de Defesa Profissional da SPRS, 

Marcelo Porto, apresentou as ações do Comitê nos últimos 

dois anos. Lembrando que a atualização científica também re-

percute na valorização do profissional, salientou a importância 

das duas edições do Congresso Gaúcho de Atualização em Pe-

diatria, principalmente por trazerem temas presentes no dia-a-

dia do consultório do pediatra generalista. 

Vários outros avanços foram relatados no encontro:

Valorização

Marcelo Porto destacou que as discussões do II Fórum de 

Valorização do Pediatra, em julho de 2009, apresentaram dois 

resultados práticos. Um deles, a criação do Simpósio Nacional 

das Entidades de Ensino Médico, previsto para acontecer em 

2010.  O outro foi a aproximação com a Unimed – a partir dos 

representantes da cooperativa que prestigiaram o evento. Essa 

aproximação foi replicada em diversas regiões do estado, o que 

resultou em negociações que trouxeram importantes avanços 

para os pediatras gaúchos, especialmente em Caxias do Sul e 

Porto Alegre (veja matéria na página 7). 

Campanha

Explicando tratar-se de um dos objetivos estratégicos desta 

gestão, Marcelo Porto lembrou das duas edições da Campa-

nha de Valorização do Pediatra promovidas pela SPRS com o 

apoio do Laboratório Wyeth, visando fixar junto ao público a 

imagem do Pediatra como o único profissional especialmen-

te treinado para o atendimento a crianças e adolescentes. As 

campanhas, que veicularam mensagens em rádio, jornal, out-

doors, bus-doors e malas-diretas, tiveram boa repercussão en-

tre os associados.

Marcelo Porto, José Paulo Ferreira e Ilson Enk relataram as ações da SPRS 
na luta pela valorização profissional

SPRS promoveu assembleia dos sócios no dia 11 de dezembro
para debater questões de trabalho e de remuneração. 

As discussões mostraram que a mobilização dos profissionais
vem produzindo efeitos significativos de valorização do médico pediatra.

Assembleia discute importância
da mobilização

dos pediatras gaúchos

>>
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Contra a glosa

Ao esclarecer que, segundo a Agência Na-

cional de Saúde (ANS), os planos de saúde não 

podem limitar o número de consultas a que cada 

paciente terá direito, Marcelo Porto conclamou os 

colegas a aderirem ao movimento para a denúncia coletiva 

contra a glosa de consultas. A SPRS está solicitando aos sócios 

que enviem suas denúncias à entidade, que as encaminhará 

em conjunto para a ANS. 

Interiorização

Outra ação avaliada como tendo produzido bons resultados 

foi a presença da Diretoria junto às regionais, com as viagens 

realizadas a Bento Gonçalves, Santa Maria, Caxias do Sul, Rio 

Grande, Pelotas e Santana do Livramento. Além de conhecer de 

perto os problemas locais, a SPRS pode apoiar os colegas nas 

dificuldades e reivindicações em suas relações de trabalho.

Consulta de Puericultura

Também é resultado da mobilização da SPRS o reconheci-

mento pela Unimed POA da consulta de Puericultura como 

uma consulta diferenciada. Com a intenção de ampliar esta 

conquista, no início de 2010 as direções médicas dos demais 

planos de saúde serão convidadas a uma reunião na SPRS para 

discutir a criação da consulta de puericultura em suas organi-

zações. Ilson Enk, coordenador desta campanha, externou o 

seu reconhecimento à abertura ao diálogo que a Unimed/POA 

tem dedicado nas reuniões com os representantes da SPRS.

Representantes para concorrer ao 

Conselho da Unimed Porto Alegre

A Dra. Lúcia Diehl da Silva sugeriu os nomes 

dos Drs. José Paulo Ferreira e Ilson Enk como re-

presentantes da SPRS nos conselhos administrativo e fiscal 

da Unimed/POA, respectivamente. Os nomes foram aprovados 

por aclamação pelos colegas presentes.

Apoios

Com a palavra aberta ao plenário da Assembleia, algumas 

manifestações de colegas mostraram a importância de realizar 

um trabalho em defesa da valorização profissional.

Reconhecendo que a glosa é um problema antigo, o Dr. 

Silvio Drebes, presente à Assembleia, cumprimentou a direto-

ria pela iniciativa de enfrentar esta questão de forma organi-

zada.  A Dra. Rosanna Maria Nejedlo manifestou seu apoio à 

atual gestão da SPRS, externando seu anseio por uma maior 

conscientização profissional do pediatra. Já o Dr. Danilo Blank, 

falando de sua experiência acadêmica na formação de jovens 

médicos, disse ser preocupante a diminuição do interesse pela 

Residência em Pediatria, e aproveitou para sugerir também um 

movimento pela valorização da especialidade junto aos estu-

dantes de medicina.

Reeleição

Ao final da apresentação da gestão, o Dr. Sérgio Pilla Grossi, 

presidente da Comissão Eleitoral da SPRS, informou aos pre-

sentes a reeleição da atual diretoria para mais um biênio.

Comissão Eleitorial da SPRS (da esquerda p/ direita): 
Drs. Luis Alberto Piccoli, Renato Machado Fiori e Sérgio Pilla Grossi

jornal sprs



O evento mais tradicional da 

SPRS debutou. O 15º encontro da 

Neonatologia gaúcha foi realizado 

no anfiteatro da ULBRA, em Santa 

Maria, entre os dias 10 e 12 de 

setembro. O local, gentilmente 

cedido pelo reitor da ULBRA, Prof. 

Renato Brunet, mostrou-se um ambiente 

moderno e aconchegante, muito elogiado por 

todos os presentes. Foi um grande encontro 

científico, digno desta marca festiva. 

A cerimônia de abertura foi emocionan-

te, com a apresentação dos músicos infantis 

do projeto CUICA. Este projeto, encabeçado 

por um professor da Universidade Federal de 

Santa Maria, tem por objetivo ensinar música 

para crianças carentes que estudam em escolas 

públicas da região através do aprendizado dos 

mais variados instrumentos de percussão. As 

músicas, entre elas o Hino Nacional e o Hino 

Sul-Riograndense, tocadas em percussão por 

crianças humildes, comoveu toda a plateia. 

Além da apresentação artística, foi feita uma 

retrospectiva dos momentos marcantes de to-

das as jornadas e uma homenagem aos presi-

dentes dos eventos anteriores.

A XV Jornada de Neonatologia contou com 

aproximadamente 90 participantes, entre médicos, residentes 

de pediatria e acadêmicos de medicina. Em especial, a partici-

pação do Dr. Ricardo Nunes Moreira da Silva abrilhantou nossa 

jornada com temas instigantes, como: “Cuidados voltados para 

o desenvolvimento do neonato”, “Decisões ao final da vida”, 

“Cuidados paliativos”, e “a Humanização do atendimento ao 

recém-nascido”. O Comitê de Neonatologia fez-se presente 

com 19 palestrantes apresentando 

temas que abordam os problemas do 

recém-nascido prematuro no consul-

tório do pediatra; patologias infeccio-

sas, neurológicas e respiratórias neo-

natais; a reanimação do prematuro 

em sala de parto; a icterícia neonatal e 

os dados da Rede Gaúcha de Neonatologia.

O evento promoveu também mais uma reu-

nião de mobilização dos pediatras gaúchos 

dentro do programa “A diretoria vai até você”. 

Com a presença do Presidente da SPRS, Dr. 

José Paulo Ferreira, a Diretoria da SPRS reuniu-

se com os médicos da região de Santa Maria, 

buscando verificar os problemas mais urgentes 

e preocupantes da pediatria local. O principal 

problema detectado foi a inadequada assistên-

cia ao recém-nascido em sala de parto, tanto 

pela falta de material apropriado como pela 

inexistência de pediatra na equipe de assistên-

cia ao recém-nascido. Ficou acertada a redação 

de uma carta a todos os hospitais da região, 

alertando sobre a gravidade do caso e suas 

consequências éticas e legais.

Agradecimentos especiais devem ser feitos 

à comissão organizadora local pela dedicação 

e esforço dispensados à realização da XV Jor-

nada de Neonatologia, à UFSM e à ULBRA Santa Maria. Ao 

finalizar meu mandato frente ao Comitê de Neonatologia da 

SPRS, juntamente com o digníssimo secretário, Dr. Alberto San-

severino, gostaríamos de agradecer a todos que nos apoiaram 

nestes dois anos. Por fim, convidamos todos a participar da XVI 

Jornada Sul-Riograndense de Neonatologia, a ser realizada em 

Pelotas, de 10 a 12 de junho de 2010.

13
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JORNADA  SUL-RIO-GRANDENSE  DE  NEONATOLOGIA
completa 15 anos

Manoel Antonio da Silva Ribeiro
Presidente do Comitê de Neonatologia da SPRS 2008-2009
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Uma solenidade festiva, que contou com cerca de 80 participantes, marcou a posse da 

diretoria eleita para mais um mandato à frente da Sociedade de Pediatria do Rio Grande 

do Sul. Vieram prestigiar o evento, realizado no anfiteatro da SPRS, dia 17 de dezembro, o 

Presidente da SBP, Dr. Dioclécio Campos Júnior; o Presidente do Departamento de Defesa 

Profissional da SBP, Dr. Milton Macedo de Jesus; o representante da AMRIGS, Dr. Bernardo 

Avelino Aguiar; o representante do CREMERS, o colega Pediatra Dr. Ércio Amaro de Oliveira 

Filho, e o Presidente do Conselho de Administração da Unimed/POA, Dr. Márcio Pizzato. 

14

eventos

Posse da Diretoria para o biênio 2010/2011

Composição da mesa (da esquerda p/ a direita): Márcio 
Pizzato (Unimed/POA); Ércio Amaro de Oliveira Filho 
(representante do CREMERS); Milton Macedo de Jesus 
(Presidente do Departamento de Defesa Profissional da 
SBP); José Paulo Ferreira, Presidente reeleito da SPRS; 
Bernardo Avelino Aguiar (representante da AMRIGS); e 
Dioclécio Campos Júnior (Presidente da SBP)

Após a cerimônia,
SPRS ofereceu 

Coquetel de 
confraternização

jornal sprs
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Em 2008, a diretoria da SPRS tinha como uma de suas me-

tas criar um congresso com “a cara” do pediatra gaúcho, um 

evento que tivesse como público alvo o pediatra 

geral, que faz sua assistência no consultório e em 

postos de saúde, e também que privilegiasse os 

palestrantes locais, indicados por nossos comitês 

de especialidades. 

Com este modelo inovador foi lançado, em ju-

lho de 2008, o I Congresso Gaúcho de Pediatria. 

Já na sua primeira edição um grande sucesso, 

superando todas as expectativas. Foram 500 inscritos, porque 

o local escolhido não permitia um número maior de partici-

pantes. Em 2009, no II Congresso Gaúcho, a infraestrutura foi 

aprimorada e tivemos mais de 850 participantes. Um evento 

regional só superado em número de inscritos por São Paulo!

Congresso Gaúcho de Pediatria:
uma fórmula de sucesso

Novidades na terceira edição

Agora, em 2010, estamos mais ambiciosos. Vamos convi-

dar para participar deste encontro nos-

sos colegas do Sul do Brasil e também 

de países da América Latina. O local, o 

Centro de Eventos da PUCRS, e o mo-

delo do congresso serão os mesmos, 

com algumas modificações sugeridas 

por nossos sócios na pesquisa realizada 

durante o evento de 2009. 

Para garantirmos o sucesso deste evento, contamos com 

a participação de todos os associados da SPRS. O Congresso 

Gaúcho é do pediatra, por isto, faça sua sugestão de temas e 

palestrantes.  Estaremos esperando por vocês de 1 a 3 de julho 

de 2010, no centro de eventos da PUCRS, em Porto Alegre. 

Patrícia Lago
Coordenadora Científica e de Comitês da SPRS, 

Presidente do III Congresso Gaúcho de Pediatria e I Simpósio Sul-americano de Pediatria

A solenidade foi conduzida pela Se-

cretária-Geral da SPRS, Dr. Rita de Cás-

sia Silveira. Após a execução do Hino 

Nacional, leitura da ata e a assinatura 

do termo de posse pelo Presidente, 

pronunciaram-se os representantes das 

entidades convidadas, que saudaram 

as realizações positivas da diretoria re-

eleita e manifestaram votos de sucesso 

para a próxima gestão. 

Encerrando o ato, o presidente re-

eleito, Dr. José Paulo Ferreira, fez seu 

pronunciamento salientando que as 

conquistas da entidade, em especial na 

valorização do Pediatra, só foram pos-

síveis pela atuação de todos os colegas 

que colaboraram com a SPRS neste pe-

ríodo, finalizando com a conclamação 

para que estes e novos colegas venham 

juntar-se na caminhada que se inicia 

para o biênio 2010/2011. 

Ao final da solenidade, a SPRS ofere-

ceu um coquetel, possibilitando a con-

fraternização entre todos os presentes.

José Paulo Ferreira
e Dioclécio Campos Jr.

Milton Macedo de Jesus 
e Marcelo Porto

Márcio Pizzato
e José Paulo Ferreira
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O que é a associação “De Peito Aberto”? 

É uma ONG criada a partir da percepção que crianças ca-

rentes e com problemas respiratórios crônicos apresentavam 

muitas dificuldades para saírem do hospital por falta de recur-

sos. As crianças internavam no Hospital da Criança Santo Antô-

nio (HCSA) ou no Hospital Materno-Infantil Presidente Vargas 

(HMIPV) e, muitas vezes, tinham permanência prolongada pe-

las limitações sociais.

Quem é que faz parte dessa ONG?

Ela é formada por várias pessoas ligadas a esse atendimen-

to: médicos pneumopediatras, assistentes sociais, fisioterapeu-

tas, fonoaudiólogas, psicólogos, nutricionistas e pedagogas. 

Há também pessoas engajadas na ONG sem fazer parte da as-

sistência. São pessoas que organizam eventos para captação 

de recursos e eventos festivos como o “Dia da Criança” e a 

festa de Natal. Há também diversos colaboradores que ajudam 

na divulgação da ONG.

Iniciativa humanitária

Por iniciativa de profissionais da área de pneumologia infantil, várias crianças 
carentes e com necessidades especiais estão recebendo atendimento 

qualificado e suporte pós-internação através da ONG “De Peito Aberto”. 
Presidida pelo colega pneumopediatra Dr. Gilberto Bueno Fischer, a ONG vem 

fazendo esforços para qualificar e ampliar ainda mais o atendimento. 
A SPRS apoia a iniciativa lançando entre seus associados uma campanha de 

doações, que são dedutíveis do imposto de renda a pagar. 
Abaixo apresentamos uma entrevista esclarecedora

com o médico Gilberto Fischer. 

Que outras atividades são desenvolvidas?

Através de pesquisas feitas diretamente com os pacientes, 

construímos um processo que nos permite estudar as caracte-

rísticas destas crianças, promovendo mudanças que interferem 

diretamente na condição de vida, produzindo melhoras no 

quadro das doenças. Vários desses estudos foram apresenta-

dos na forma de trabalho de conclusão de curso, de mestrado 

ou de doutorado. As pesquisas são voltadas sempre para pro-

duzir resultados em benefício dos pacientes.

A ONG desenvolve algum tipo de capacitação para 

o atendimento dessas crianças?

Temos um ambulatório no Hospital Presidente Vargas, onde 

estagiam vários alunos da UFCSPA, da Faculdade de Medici-

na. Recebemos também residentes de Pediatria do HMIPV e do 

HCSA para estágios por um período médio de 30 dias. Ali eles 

aprendem a assistir crianças com asma e com doenças respi-

ratórias crônicas. No mesmo ambulatório, vários médicos da 

notícias

merece apoio
dos pediatras gaúchos
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rede pública de Porto Alegre e de municípios do interior foram 

capacitados para atender crianças com asma. 

Quantas crianças com problemas respiratórios são 

vistas no ambulatório?

Atendemos regularmente cerca de 500 crianças que apre-

sentam principalmente asma. Os pneumopatas crônicos são 

em torno de 100, e as crianças com necessidades especiais são 

em número de 30. 

Que tipo de doença esses pneumopatas apresen-

tam?

Bronquiolite obliterante, síndromes aspirativas secundárias 

a doença neurológica, displasia broncopulmonar, traqueosto-

mia, bronquiectasias. 

Como são obtidos os recursos para os atendimen-

tos especiais a esses pacientes?

A ONG recebe doações fixas para 14 pacientes através do 

“Programa Padrinho Legal” - onde uma pessoa apoia finan-

ceiramente uma criança através de depósito bancário mensal. 

Esse programa está vinculado à Fundação Semear que é uma 

instituição que apoia ONGs. Promovemos ainda, periodica-

mente, a realização de eventos para captar recursos. A ONG 

tem vinculação com o Conselho Municipal da Criança e do 

Adolescente, que repassa uma verba anual, sempre que há 

disponibilidade.

Além destas iniciativas, apoiadores individuais tam-

bém fazem depósitos periódicos na conta da “De Pei-

to Aberto”.

Quais são os planos atuais da ONG?

Nossa grande meta é a aquisição da sede própria 

num prédio próximo ao HMIPV que tem uma área 

adequada aos nossos objetivos. Já temos um projeto 

aprovado no Funcriança, que permite que pessoas 

físicas doem 6% de seu imposto de renda devido; 

e que empresas doem 1% de seu imposto. 

Qual o apoio que a sociedade de Pedia-

tria e os pediatras do RS podem dar para a 

ONG “De Peito Aberto”?

A doação de recursos, que é dedutível do im-

posto de renda a pagar. Somos em torno de 1.500 sócios na 

SPRS e se cada um decidir doar cerca de 100 Reais, chegaría-

mos ao nosso objetivo de adquirir a sede própria, assim como 

de equipar as salas para o atendimento. 

Como fazer para ajudar então?

Basta entrar no site da ONG: www.depeitoaberto.org onde 

há um link para a doação. Clique em “faça sua doação”, co-

loque seu CPF e preencha seus dados. No box “Entidade” se-

lecione a Associação De Peito Aberto, depois coloque o valor 

a ser doado, clique em doar, imprima o boleto e faça o paga-

mento no Banco indicado. Este recibo é o seu comprovante 

de doação e deve ser apresentado na declaração de ajuste do 

IR. Você pode doar até o limite de 6% do seu imposto devido, 

que pode ser calculado tomando por base seu imposto do ano 

anterior ou calculando sobre o valor exato caso você recolha 

mensalmente.

Importante: o nome registrado da ONG é: Associação Be-

neficente de Estudo, Pesquisa e Prevenção de Doenças Respi-

ratórias na Infância. Há outras maneiras de ajudar, bastando 

entrar no site (www.depeitoaberto.org) ou mandando e-mail 

para depeitoaberto@terra.com.br  

notícias
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Contando com a pre-

sença de 18 pediatras e 

pesquisadores, a Rede 

Gaúcha de Neonato-

logia promoveu seu X 

Workshop no dia 7 de no-

vembro, na sede da Socie-

dade de Pediatria do RS. 

Estavam representadas 

20 unidades hospitalares 

que integram o projeto 

de Vigilância Epidemioló-

gica dos RNMBP, que vem 

sendo desenvolvido pela 

SPRS há oito anos e que já 

alcança 26 UTIs neonatais e mistas em todo o Estado. Neste 

encontro, recebemos uma nova Unidade: a Neonatologia do 

Hospital de Santo Ângelo, representada pelo Dr. Walter Peres 

da Silva.

Após os procedimentos iniciais de leitura e aprovação a ata 

do IX Workshop, foi apresentada a Análise da RGN de 2008 e 

discutidos alguns dos pon-

tos.

Neste X Workshop, a 

Dra. Ivana Varella apresen-

tou o anteprojeto para um 

estudo sobre “Tendências 

em Morbimortalidade nos 

últimos 5 anos na Rede 

Gaúcha de Neonatologia”.

Os participantes fizeram 

ainda uma extensa revisão 

do Regimento Interno, pro-

pondo algumas mudanças. 

Entre elas, destacamos a 

criação de uma comissão 

executiva, constituída de forma voluntária, para operaciona-

lizar mais efetivamente as diversas tarefas da coordenação da 

Rede Gaúcha de Neonatologia, facilitando sua execução.

O Laboratório Abbott ofereceu o coffee-break do evento, e 

seu representante Sandro esteve presente para conversar com 

os participantes.

REDE GAÚCHA DE NEONATOLOGIA

notícias

Comissão executiva vai agilizar as ações da RGN

Pesquisadores da RGN reuniram-se em novembro

No fechamento desta edição, recebemos a triste notícia 

do falecimento da Dra. ZILDA ARNS, entre as vítimas do 

terremoto que arrasou o Haiti no dia 12 de janeiro.

A pediatra e sanitarista Zilda Arns fundou, em 1983, 

a Pastoral da Criança, organismo de ação social da CNBB 

de apoio à infância carente, e encontrava-se em atividade 

missionária naquele país.

A Dra. Zilda foi uma mulher exemplar, com uma 

atuação humanista e sempre disposta a defender os direitos 

fundamentais das vítimas da pobreza. A sociedade brasileira 

deve-lhe muito por suas ações de educação e prevenção 

para reduzir a mortalidade infantil, que salvaram milhares 

de vidas. Sua ausência deixará uma lacuna insubstituível. 

A Sociedade Brasileira de Toxicologia será presidida 

no biênio 2010/2011 pelo médico pediatra gaúcho, Car-

los Augusto Mello da Silva. Com uma longa história na 

luta pela segurança da criança e do adolescente, o Dr. 

Carlos Augusto foi presidente do Departamento Cientí-

fico de Segurança da Criança e do Adolescente da SBP e 

também do Comitê de Acidentes da SPRS.

A SPRS muito se orgulha da eleição do colega Carlos 

Augusto Mello da Silva para a presidência da SBTOx, e 

deseja que ele veja neste novo encargo um incentivo para 

renovar suas convicções, exercendo com muito sucesso 

este novo desafio.

Sócio da SPRS
na presidência da SBTOx Dra. Zilda Arns

jornal sprs
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2010
Confira informações mais detalhadas no site da SPRS:

www.sprs.com.br

• Congresso Brasileiro de Gastroenterologia Pediátrica
De 13 a 17 de março
Belo Horizonte, MG – Ouro Minas Hotel
Informações: www.gastroped2010.com.br 

• II Simpósio Internacional de Neonatologia de Porto Alegre  
De 07 a 10 de abril
Porto Alegre, RS
Informações: (51) 3339.6474  – E-mail: utineo@pucrs.br

• Congresso Brasileiro de Alergia e Imunologia em Pediatria
De 08 a 11 de abril
Belo Horizonte, MG – Ouro Minas Hotel
Informações: www.alergoped2010.com.br

• 67º Curso Nestlé de Atualização em Pediatria  
De 11 a 14 de agosto
Belo Horizonte, MG – Expominas BH
Informações: (41) 3022.1247 – ekipe@ekipedeeventos.com.br

• III Congresso Gaúcho de 
 Atualização em Pediatria  

De 01 a 03 de julho de 2010
Porto Alegre – Centro de Eventos da PUC
Informações: (51) 3328.4062 / 3328.6337 
E-mail: sprs@sprs.com.br

• Congresso Brasileiro de Adolescência
De 22 a 25 de setembro
Salvador, BA

agenda

• 1º Encontro Brasileiro de Pesquisadores em Autismo 
De 22 a 24 de abril
Porto Alegre, RS – Anfiteatro Carlos Cesar Albuquerque - HCPA
Informações: www.ufrgs.br/ebpa2010

• Congresso Brasileiro de Infectologia Pediátrica  
De 3 a 6 de novembro
Florianópolis, SC  

• Congresso Brasileiro de Perinatologia  
De 21 a 24 de novembro
Rio de Janeiro, RJ  

• XVI Jornada Sul-Rio-Grandense de Neonatologia 
De 10 a 12 de junho de 2010 
Pelotas, RS
Informações: (51) 3328.4062  –  E-mail: sprs@sprs.com.br

• Simpósio Brasileiro de Vacinas  
De 15 a 17 de julho
Gramado, RS 
Informações: (41) 3022.1247 – www.vacinas2010.com.br

• Congresso Brasileiro de Ensino e Pesquisa
De 23 a 25 de setembro
Porto Alegre, RS
Informações: (41) 3022.1247 – ekipe@ekipedeeventos.com.br




